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Na a ic le ia  de  Es t im : i .  a  esco la
f o i  l r c q u c n i a d : r .  o . i r n o  p a s s a d o .
pt-r r  500 cr iant 'us u lar .  há un:a
s c l n a n a .  q u e r r r i o  s c  i n i c i r r a n :  n s
a t r l l s  a p e  r t a s  s e : Ì n r c s c : i t ; : r t r n  ó 0 .

Uma foto colhida numa aldeia
realidade do tempo presente

As outras ou morreram. ou
acompanhamrn os pais no èxodo,
ou estão tão f racas que não têm

forças para se deslocar à escola.
O  admin is t rador  de  Es t ima

revela desconhccer que.  a seis
qu i l ómet ros .  numa a lde ia  sob  g

sua jur isdição.  moi 'u ' ram dezenas
de pessoas.  Segundo af i rma, não
' , rm conrbust ível  para fazcr o le-
" i Ì n ta 'nen to  da  s i t r ração .

r{a r r rc;ma região,  um missio-
ná r io  que .  na  fa l ta  dc  co rnbus t i -
l 'c l .  checou já a organi .zar com-
bo ios  dc  bu r ro í  pa ra - i rem com-

-p ra r  l a r i nha  de  m i lho  ao
Z in rbabue ,  a  180  qu i l ómet ros ,
mostra-se dcsalentado.

Acabou  dc  d i s t r i bu i r  os  ú l t i -
úos  o i imcn tos  q 'ue  t i nhe .  "A inda

'  os  sãos . . .  n ìas  os . l cp roscs ,  os  ce - .
gos.  os vclhos. . .  o qúe lhès faço'?

i r Íorrem os rnais f racos,  mor-
rem "os que não ' ,em gado" d iz o
povo na região.  Se bem-que a
af i rmação não corresponda çx-

:  actamcnie á real idade, a verdade
é  que  quem iem an ima is  domés-
t icos scnrpre os pode t rocar por
um pouco de far inha de mi lho.
[ . l n ra  ga l i nha ,  po r  exemp lo  va le
actualn lente uma lata de l i t ro em
far inha.

Aqueles que conseguiram sc-
mear  nos  le i tos  dos  r i os  ou  nas
ba,xas.  t rocâm melancias por fa-
r inha c vão-se al i rneniando com
folhas <le abóbora.

Dos  r i os  r cs tam apcnas  os  le i -
tos : : rcosos c o pouco que sc pode
semcar .  há  a lguns  me ses .  es tá
scco  ou  murcho .

l l ; i  ' i o ! : ;  : rncs  q l r c  não  chove  o
sr, r [ ic i r ;ntc e a populaçi io r rão sabc

G l obo"

de Moçambique. A fome é uma

air:da a'rmazenar os excedentes
para recorrcr  a e les nos momen-
tos de escassez.
.  A lo ja . la a ldeia de Missaua
tem as praÍeleiras vazias. Para
comercia l izar  há,  prnr  junto e
atacado. quatro calças , . olá.stico
para bebé.

Part ida para
o Zimbabué

Na aldeia de Dacassa,  a lo ja
Iocal  apresenta maior  vancdade:
várias cair-as de fósforos e quatro
ro los  de  papc l  h rg ién ico  -  u r i ,
verda<Jciro luxo se cunsiCerarmos
que  nem em Mapu to  se  cncon-
tram à vcn<ja ta is ar t igos,  un' ta
enorme miseria se pensarrnos que
se  encon t ram a l i  po rque  a  popu-
l a ç ã o  l o c a i ,  n u m  c s i â d i o  d e
grande sub. jcsenvolv imento,  não
tem por hábi to usar ta is ar t igos.

Em qualquer destas aldeias,
mais de metar le da população
par t i u  pa ra  o  Z imbabué  à  p ro -
cura de comida e de t rabalho,
abandonando as suas plac, taçõcs
que as matas começaram já a in-
vadir .

Um camponès ;ntcrrogado se
não ser ia melhor procuraÍ  que os
emigrantes forçaci<.rs regresscm e
apo iá - los  a  p la  n ta r  c le  novo .
Perguntou admirado:  *obr igá- los

a vol tar?. . .  e o que lhe vamos oar
de comcr"?

Por  toc lo  o  l : rdo ,  há  a  : rmcaça
de maioi -es di rncls pcssoais e hu-
m r n o s  r l o s  l l r r i . r i n r o s ,  r Ì ì c s c s ,
nu tna  ca la ln id i rdc  < :u j i r$  g fc i to \  çe
s e n t i L i o  1 : o r  r u r r i t c s  a n i r s .

No pr incípio deste mês, o Co-
'verno de 

'l-etc 
viu-se obrigado a

d i s t r i b u r r  i n s t r u ç õ e s  p r e c i s a s
.para que os cadáveres . fossem
imediatamente .  recoih idos pelas
au ta rqu ias  l oca is .

Os v ivos amontoavam os mor-
tos  e  j á  não  cu idavam de  os  en -
terra r.

"As pessoas pensaÍn:  se eu o
enterrar  a e le,  quem é que me vai
enterrar  a mim"? conta um ai-
deão.

Risco de epidemias

Para  a lém das  s i tuações  já
evidentes de desnutr ição,  desi-
dratação e envcnenamento al i -
mentar,  é cada vez mais for te o
r i sco  das  ep idemias  causadas  pe -
los  cadáveres  humanos  e  an ima is
em decompos ição ,  pe lo  consumo
de águas paradas e estagnadas.

Nas  a lde i r s  não  há  sequer  de -
s infectantes à venda ta l  conro na
capi ta l  d ist r i ta l .  " Ì -ete.  onde urna
simples garrafa de l i t ro de^i ,nsec-
t i c ida  cus ta  3ó2  met i ca i s  ( l l 9 r l
escudos).

Quasê não existem médicos na

prìvíncia.  sendo o númcro i le
med icamcn tos  ex t remamente  re -
duzido e insul lc iente.

Os forne; . intentos v indos de
ou t ras  p rov ínc ias  chegam n ru i to
i r regu la r rnen te ,  dev id r  aos  a ta -
ques  cons tan tcs  dos  "band idos
armados" .  Há  a lCe ias  que  há
quase dois meses,  não recebe m
q ua lquer  abas tec imen to .

E m  M a t a r a ,  u m  g r u p o  d e
homens  espera  há  qua t ro  d ias
que regresse um responsavel  locai
que fo i  de bic ic leta buscar urn
saco de far inha,  a lgumas dezenas
de qui lómetros adia l t te.

"Aqui  nós estamos a passar
muito mal  quanro à fome",  co-
m\:nta um dcies,  Jose Cercjo,
acresccntarìdo que na aidcia dc i l2
pessoas morrerarn crn Dczcnrbrt t
70 aldcõcs -  íora as cr ianç:rs.

Con la  quc .  em Jane i ro ,  houvc
um d ia  em que  choveu  e  e ies  sc -
mcaraÍn,  mas o sol  ar<iente já
que imou  tudo .

Ern  Chaca  ranz í r .  u Ín  ou t r0
campor i cs  Í Ì po r ì i a  pü ra  o  cc l c i r .o
t rad ic i t - ' na i  e  cc ìn - . cn [ t :  "an t iga -
r Ì r c n t c  é  q u c  o  u t i i i r á v : r m o s .
Agora  é  só  uma f i guc l " .
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